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A Integração das Gestões
na Região Metropolitana

Audifax Barcelos, Gilson Daniel, Juninho, Luciano Rezende e Max Filho
São, respectivamente, prefeitos da Serra (eleito), de Viana (reeleito), de Cariacica (reeleito), de Vitória (reeleito) e de Vila Velha (eleito)

Nós, prefeitos da Grande Vitória, estamos nos reunindo e discutindo vários assuntos metropolitanos. Cada
prefeitura vai indicar técnicos para propor ações para a região. Vários pontos em comum podem ser tratados
visando à melhoria da qualidade de vida da população e, ao mesmo tempo, à redução das despesas

Os municípios da Grande Vitória, ge-
ralmente, fazem seus próprios Planos
Diretores Urbanos Municipais: expansão,
uso e ocupação do solo... Mas sem in-
tegração entre eles. Esse planejamento, e
muitos outros, precisam ser pensados de
forma metropolitana para melhor aten-
der aos quase dois milhões de habitantes
– praticamente metade da população do
nosso Estado -, que vive e se desloca todos
os dias de casa para o trabalho/esco-
la/médico, e vice-versa, entre as nossas
cidades, utilizando os serviços existentes
de transporte, saneamento, saúde, edu-
cação, segurança, lazer etc.

Sabendo da necessidade de integrar as
gestões municipais na região, nós, pre-
feitos eleitos e reeleitos de Vitória, Vila
Velha, Cariacica, Serra e Viana – con-
siderando também a importância e par-
ticipação de Guarapari e Fundão -, de-
cidimos nos unir ainda mais para for-
talecermos as parceiras e desenvolvermos
todas as ações que possam ser realizadas
em conjunto para melhorar e facilitar a
vida das pessoas na Região Metropolitana
da Grande Vitória, tanto para quem mora,
trabalha, estuda ou nos visita.

Exemplos como a integração dos trans-
portes coletivos municipais com o sistema
Transcol; a implantação de um serviço
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Apelidos

Jace Theodoro
É jornalista e cronista

A turma da bufunfa, mal-acostumada durante tantos anos, queria o mimo de míseros milhões

A antessala do doutor Odabrecha estava
lotada. Se antes a agenda do dotô era
preenchida por cinco visitas diárias,
naquela manhã 30 senhores e senhoras
se acotovelavam no espaço luxuoso do
escritório. Doutor Odabrecha podia sen-
tir da sua sala o cheiro exaustivo de
enxofre. Visitas endiabradas.

O big boss não se espantou com a
profusão de tipos naquele dia de
visita. Toda véspera de Natal a cena

se repetia. A turma da bufunfa,
mal-acostumada durante tantos
anos, queria o mimo de míseros mi-
lhões pra comprar o peru com farofa
e a Sidra do brinde. Coisa simple-
sinha porque, afinal, eram repre-
sentantes do povo ou, como eles o
chamavam: “essa plebe ignara que
nos elegeu”. Eram baratinhos.

Todo Feio estava descontrolado. Ig-
norado nas urnas, ainda tinha de con-

viver com o apelido dado pelos es-
cudeiros do doutor. Mas eu fiz cinco
plásticas, justificava, e nem terminei de
pagar a última. “Tô melhor, tô me-
lhor?”, implorava pela atenção de Lin-
dinho que penteava a franja com o
espelho emprestado da Feia. Esta fingia
não se importar com o apelido. Drácula,
Múmia e Boca Mole eram alcunhas
piores, comparava.

Foi quando Avião, aquele Airbus de
mulher, adentra a sala e todos se
voltam espantados. Uma comunista
na lista da delação? “E por que não?”,
pergunta com a indignação de quem
vai às ruas com salto 15 Louboutin. Ela
tem razão, nobre leitor. Trezentos mil
são um bom começo pra distribuir
riqueza e diminuir a desigualdade

social e, sobretudo, a distância es-
tética entre Avião e seus pares sem
parentesco com Apolo e Afrodite.

Bitelo, Moleza e Viagra desconfia-
ram que seus codinomes tinham algo
em comum – teria alguma funcionária
do Odabrecha feito o check-in pra
conferir? No rol das reclamações, Pas-
sivo, macho cabra da peste, jurava que
não era desses.

Diante da fúria dos apelidados, doutor
Odabrecha resolveu fugir e, sem grana
para novos mensalões, saiu pelos fun-
dos, onde o esperava o Japonês da
Federal. Estaria mais seguro nos braços
do doutor Morô que, naquele momento,
traçava o Caranguejo, fritava o Ovo,
não sem antes caprichar no Laquê dian-
te dos flashes da imprensa.

metropolitano de táxi; compartilhamento
de bicicletas públicas e ciclovias inter-
ligadas entre as cidades; o uso racional da
água e a preservação de nossas nas-
centes; a despoluição da nossa linda baía;
compra de medicações; aquisição de
equipamentos para obras de contenção
de encostas; concessões de serviços...
Isso, só para citar apenas algumas das
possíveis ações, iriam dar escala e ba-
ratear os custos das prefeituras.

É preciso investir em tecnologia com
sistemas que possibilitem uma gestão e
cruzamento de informações com o ob-
jetivo de coibir, de forma integrada, a
sonegação fiscal, por exemplo. Temos
que buscar permanentemente sistemas
melhores e mais eficientes.

Também já está em fase de estudo e
elaboração, prestes a ser finalizado, um
termo de cooperação entre os Fiscos da
Região Metropolitana, envolvendo ini-
cialmente cinco cidades: Cariacica, Serra,
Viana, Vila Velha e Vitória, com troca de
informações para melhorar e tornar mais
justa a relação com os contribuintes.

Nós, prefeitos da Grande Vitória, já
estamos nos reunindo e discutindo vá-
rios assuntos metropolitanos. Cada pre-
feitura vai indicar técnicos para compor
um grupo de profissionais que nos aju-

dará, a partir de agora, a debater e
propor as ações para a Região Me-
tropolitana. A ideia é que, além do grupo
de técnicos e secretários, nós prefeitos
também nos reunamos permanente-
mente. A partir daí, vários pontos em
comum podem ser tratados visando à
melhoria da qualidade de vida da po-
pulação e, ao mesmo tempo, à redução
das despesas das prefeituras.

Diante das responsabilidades, e para
melhorar a prestação de serviços em um
cenário de queda constante na arre-
cadação, precisamos agir cada vez mais
em parceria. Dessa forma, os desafios
passarão a ser melhor superados.

Juntar esforços em escala maior e na

contratação de serviços, além de di-
minuir gastos, gera mais eficiência no
uso dos recursos públicos. O Estatuto da
Metrópole prevê um novo modelo ins-
titucional para uma região como a nos-
sa, e sugere que essa região tenha um
plano diretor integrado e um conselho
gestor deliberativo para tratar todas as
questões metropolitanas.

O trabalho de integração das gestões
metropolitanas nesses novos mandatos,
que se iniciam em janeiro de 2017,
ganhará novos contornos e ocupará
lugar de destaque nas agendas dos
nossos governos. Esse é o sentimento
que nos une em torno dessa muito
bem-vinda parceria.


